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".niente. I'Inlloway; _Amstrong e

Buier forum ;permutez_oa juizes

d'umn, nltivrz dignissiinu. '

.Vão vendo os leitores quan-

1tos nnu'tyres custou a liberdade

inglesa. Ella é grande, actual-

mente, Maisiiçnhumn no mime

trimnphmnwm muitas vic'tinigis,

*tantos crimesie tragéñíusi

 

  

     

  

  
  

 

   

    

    

 

   

   

 

Chegado,«Londres o duque

d-eXork. :logo aiiigmeniml un nôr-.

te, extmordimivinmente, a rene-

çãuulericnl e nbsolutistur -

- Oii-juizesindependeiitesiqueüe

nluiinuhsol vida Colledge e Shafte-

Ydmry'fowmi violentamente sul).-

státtlhlos por lnonios do duque de

York e - procouados. Pilkingtou,

um desses juizes, foi condemna-

do it, prisão perpetunrsob _a acçih

unção de ter dicto que o g duque.

vinha du Escassin ¡paiza afogar os

patriotamLord Ward, pelo sim-

ples.fiict0 dedepôl' (tomo teste-

munha idedefesa. (148- Pilkingtou,

foi processinlox e ,condenmndo a

uma pena infguunnte a. que só se

poude subtruhir pela fuga..

E o mesmo ein tod'u'a Ingla-

terrm- Por 'foda-*a parto osjuizes

foram suh'stituiflos por' Creaturas

da côr-te. 'Por toda u parta se ins:

t“miraxjain processos áqneiles que¡ "page _distribuaMgrawa; Asmbñ

publico" ou rpni'tionliuiuentç; :jm-ações protestantes, as conva

nhmn censurado os actos do du- ;mega fé ensinam“ _nppmaecemm

que de York Oll do i'ei- . de todos os lados. Du Francis, da_

O duque (le York «ROOMBllm' :Hcspnnhnç de tudu. a Europa. ca?

va sempre seu irmão a que PTO' tholicn cuhiram'êhusnms (le mis-

clmmisseouhsohitismo puro. Se- sionnrios sobre a Inglatemna e

gundo elle. devia-se cnllocul' a nn?- ¡Jçzsmapa-se do, êxito que ellos ob.

çãomi impossibilidade.absoluta tinham_ Isto' teve a“mtagemdç

de eleger deputados-- W7an (li- Ç011()CQ;'_Y;L!'ÃOS!pl-dq,'bartkhgíjpé

heroes) até lhe fiizer 'perder 'com- dp ¡39“!ngme mas não :ao

pleimueme_ O' &eàcjo de_ parls- catholocísmo, (lb Iáãoi'dos revo-

mento., _r lncionarios. Esses lords fizeram

O rei começou esse trabalho, pressão sobre 0' animo do re¡ e o

dif'ñcil e perigoso. Os -attentndos reiñgimm¡ “monde “79m“:

Contra RB liberdadescivis e reli- tigmo mas por cimnes da inñuell-

gjosns,redohritrum.0s honieus'li cia' que ,o imã.; wmv“ “mlílúnr

vl'cs viram-se pois zu'remcssndos, dobjuhliiravu-.so para ellos quinh-

muis uma vez depois de tantas, do #morte 'o mimmhendeu; '

para o campo dos conspirações.

Lord ESSex, lord Sulishuryg

lord Gregg_ lord Russell, Hum;

pden, Sidney e outros fornniram

a nucleo dos çonspirndomwdn al-

tarodnÇ Os :mi-igor; de Slmftcrslme

ty', negociantes. antigos oiiieiues

do exercito de Cronmjell etc, furl.

nmvnm o nucleo (los (eonspiráulól'

res subaltcrnoufllodoa alles trn-E

muvnm n deposição (h: Carlos H?

mrmtmirmão o duque dOwXUFk;

para os substituírem pelo duque;

_dê 'Moi'imouthí'liins ii' ,Çonspixfik

.Além dos que subiram ;ao ptb

tihulo. foram) ínnutneros os con-

demnndos'h'muitas'e prisão.

" 'Estes netos de força, aha'ten-

pupismo. O duque 'de'Yoi-k tor-

nou-xe o joguete dos cutholicos

“que, 'hesitnnte's Ae medrbsos'" até

ahi, se tomni'arn.›ati'evidos- e'in-

'solentcs.'licção quetia- historia. me?

.pote sempre, que está-repetindo

;n'ente mesmoinstmlte ' einzPortw

iga). ;'_¡ .. _ _,v

r Como o duque de Yonkeern

n'nq ne¡ 1er montento b ,mais .forte,

;1mm elle se voltou u canalha que

especial¡ mas: do partido domía

e morreu em poucos_ dias.. _ _ 5

~ - De qué?-Qua1 a causa dssu'a

mbfté?" "- 'A '

Conheoiãoàt :os lmliitOs dos'je-

stiituzs, \'¡faicihiicnfie l, se“, naviñhn .

Henrique. | IU. re“ ;VJ ;ae Franícn' !0,-

,losnlln foi¡ envenenadm' :precisa-

mente quando, 'por ciumesre por

fç›_í_'_descol›ertnd_e 'presosinuíL oõrt'e; _ .y 1

tos &rue-oonspirndores ;o .lord. Rir-1;; A, ::A Êuvenenzidohçqmo tant'ós'pii-

mail, lord'Grey', syduci, Baillioç,j

Howard; Hampdw, ' lord' _Esse-ir,

ctg.“ otimo Sempre, houve_ 'entre

glles, verdadeiros Canalhas_ :ripar

da stlpnrinni'u. ,A - w

'y 'Sempre os mesmos! - '

1 i À;

de espíritosellevndoa e câlííáCtQV-CBE .um, Ósileciili'liló_ (':l'l'iilàb étáénifli'l

dirmais›rí_ju'tempera. Lord “RUB": nativo. .Bud i-m;¡›not,estiai1tes p¡ ¡in-3 ,

vires* oatimii-cns..reruiidos enm'ol-r

tn' do* leito de' inortío,--ili'spiititvmn.

'a nl'nit'il_ il'o r'ei éfhj'lã'u'guus_ ¡nd-'semi

roms. _Úrmi e outros ;rprclt'oniiin'ni

-oomp !presa de valor., Isto \busto-í;

~í~i<a para domonshmn'o:.Whh›r das

religiões. Mais os homens são c'e-

gio'sy'e' são píulhns, '

_N'essns (lisimtns venceu, ('30-

süil'* e' lord" Essex_'“qne tiveram

tiempo para' fugir, 'não quiseram',

preferindo som-er a' sorte dos'seus

connwilieiros. _Mais lord Hniwirtl

frií nan' canalha” praticando Àas

mais vis'ticnimcins e' infumias; r

_ Lord” Russel, Sidney, Hallo-

_wuy. Anistrong e 'outros Foram

(Jómlemnmlos Simone e _exççntjt-

(los. Todos morreram cornjosa-

  

'_ do a revolução, déram' animo ao

;não sé deápartidi) . nenhum em _

Manto, ?por sysmmn, do, que (hi '

Carlos ir, chars assistido;

sentiu-se doente rcpmiiimuiientg›

l

inmswda ~ se: 942419521???
em hostilidade aberta a seu irriiãõ,-

que' ramal-samer Bondresle da?

I

.tros, como ;o papa Clunioutie que_

niot'tede'Cíirlõs lI-'ueií-sb '

¡ rumo-ss ins !mouros -:

' t - .. m- v -Uu 1

a gnem os eguai'a eumiutriga,.v em

    

    

   

    

 

   

o mundo de queCa P !II morre-

ro Convertido ao catiiolooismo.

E deviuserxçrdndç, no fim

de contas. Ainda que o uño fos-

' 813.51” 'h'ypo'cñsiii'jêsíiiiicii'ern “is-

, tante pára demonstra-r -o ooiitra-

rio. Mas 'devia ser verdade'. Os

; Smarts forum z sempre chiolicos-,:

lesó-uutholicos; ' ' “

thol.ico,z mas morreu envenenado

pelos cntholicos. Sobre isto pure:

ce não haver duvidas tambem;

Um dos medicos que mhnifestn-

rum essa ;desconfiança morre“

dias'depois, 'declarando :que mow

rín'victima da; suniprohidade pro.-

fissionuh Ab abriremñó equipadas#

cobrimñnse vestígios de veneno.

As“viíceúnsfdnñr roubádns ^oci

cult-nm'entewpnl'ti que' as medicos'

as não podesss-mrexmninnr; 2 A.: ..

0 corpo não¡ m¡ expostooomo

erníoostlnue. i r « › --

=' '-E'estamos chegados ao cele-

“bfe reinado do duque de York;

lhandido coroado sob o 1101116466

'Jacques _IL _ _m w K_

Coutinimi'emos. _

i- Guarda (local _

1:, .A's praçasíde pret-d'eatazbws

pornçâo vue ser pcrmittidu, me-

ciiaülte convite¡ É lsnnsitan pára o

novo corpo! dd.- ñscnlisação 'dos

impostos, :our 1mm a_ policia 'É oiwil

de Lisboa e Porto. -w z

* E'Jhgstambem facultado pe-

les-_saldo SGA'WÊSZOJL t .. w .. ..

"Feudo sido coxisidernvelmleti.

te.1-'6Pnzidoê sn
vtâos Inferioresí. maxi-nrlinandnqos

suspender _osyegamjes,, que deviam

_rn 1." ganhos ç e 1'.“ sargen-

tos, _ L;
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i.,'!_"¡;

l

i ' jllúsiezr
wlumm 4,“,

.ij .Çoiiio'Íílêh
v H A '

da* 1h É? 53 Sli¡ *411119, »nó jardim

de*inf:hiteña;-24; . r 4 A ; yr.
_ 4;_ ; Y . u ~

' g

i ff“? ""'t'ãe's'i'p'iilvlêlilrs É““ 'É'
'Vi-vi" 'Jr :Sul .-c!\,›<,- 4:!,1

; :A: policia,dêfaxrisrrcoba .dei

»adqnírimcinco cãesldu 'llerrn'Noi

va quegcomndoislqne já" tinhit,

:das ser' ensinados ii'dnr onça :ms

Iii!ííiüiito'f;efk"$ií'§¡iaê'rastisííêñí;águia
,purfse _t escon'çllnios_ ;no meio dos

.montes, _dei ;HMWÚNBB vaocumnlu-

dos nas nmrgeim dO'Senn: w.; '

*Cadu 'causará-'entremefa'um

guárdli, tis'veurió 'o 'sã-gui? 'sênfpire

mo sempre, o Jesuítismo". Nim-[uns suas operações puliduçs.;

:m

Ehypocrisial e“em' mentira. Por is-í ¡

so, não lhes foi dim'ilj convencer ' ~

   

    

  

  

   

   

   

  

    

   

  

dit-em passagem á reserva e ;mi _,s'

reforma quando teuhimno, mim_

l

¡adiços ups pos-1
;v v' -

l

realismr-seuo correntemoz, pn- “ '

1

t4 -r' '551; -u¡\ ;WI |\ '

Já se;nchameompletamcniei . .

5 restabelecidos dos seus incomum-l 'mama' md“ hospedí'r'w 'm HO'

mm P0" elle“ "P““lmhldos'ncim'l dos, 0 que estimnmos, os nossos§

amigos-“aiii. 1h7th G'cTnçalvesí

A Netto e João Pinto de Miranda.:

.2.1mwmz1xtsxsusa-ys.;Her -. a:: - _M

* ' -_-°--_ ' ' ' . militares
i

.'l

l

t
1.41:_ | 11,- \,..Inih -

; cqsllllll83¡ ,toca _hop

.publico, a ;banda . dolaregimeutoã

' o . › jàüülnáções

No corpo do jornal nani». lin'nn. 40 :é

. "ho, 30 réis, _Formation os, mediante contrato.

' * ”Os 'sr-J Mhigmums 'teem'descmito de BI) por cento.

-..v r A ' NUMERO AVULSO, 30

' Í Simmons

'›'.M".'N HJAJ TER F* A

.. ,Ãté'áo momento de eu escre-

:ver :estos línhns,' ninguem me

¡procuroin ”ITÇDI 'me .respondeu.

Aguardo, pois, a. 'Vitalidade

.do'lprox'inio doiningot órgão do_

carma H morre“ tnhu eu.; lar.: Jayme de,Mi_tgulhães Limm

;que não tem u dignidade nem a

'cciiiné'ciii 'iii-:coisa pura se aírigir

directamenm . hds -- seus -ndversa-

rios, 'ñlft'llldiíiilileÕíl enxovztlhar' !é

infnmnn _por bilires' da 1 mais inña

mit' espeeliefüttruz' dos' nunes se'

refúgio; 'c_" ,g A l'. r

~ ' ÃÍAx'Vital-idàdo dictará a minha

cóliidiistu."_ ' " í '_

5': E , en Vprooederei, ou fularei.

F. M. _Homen CHRISTO.

' 7 I \ I v v _ -

Pelu'nltimà' ordem do exera

oiço forum t_i_~unsfcrid_0s,porn ín-

fantorín '24, ossrs. Audit-'ro Ta-

borda', e Antonio Antunes, alie-

res do 6 e do 23. e sr. Barbosa,

capitão do 12. O '81".Buthler, cad

pitão do 24, volta_ 'para' 'o distri#

cio «do . reci'nnupeiito e! v reservas

dlestqgiiosso regimento; thírnni

d'nqui os Vibro; oalgíatño BoteHio;

pnro'inhmteria :symiwstmbqg

piii'n'ouç'adore's 3,' 'lê 'A aif'éi'eà Pef

nulv'afparn o 22. '

'i ›5. "A \ ¡› v
W_-

,Iv ..

:71;: - 0 palm uzm'qlm

' Dizañrqn'e (is destinéhos 'niti-

_manieiitefeitospelo governo nem

n'unn ¡riemserñotodos publicados

niiiolhw official¡ - u

O= _cmit'ribn'i'nte que se Vá pre-

ip'niiàxnçlo ' para' nova' sangriní_ :

1-',

É: ,hChegoiilna quintar--Íeirn naswta

tel' ' Cysile; Õ_ coronel* ' _ Gun' 'a

sunhrign nr. _ 'consumismo ' ia

foranrlheãprestnd:us as honras

-l-'itli u .- '1' "tiu'f '1':, 'i " 'n " '.'l

Ii e

0 Inverno na !liláslá'm'

Nn Russia, este nuno, está¡

o lvl u; a n › . n «

.smsws'çxsstítse. de: folhas e os!

mudos cobrem-se .de .relvn; o

:thermonietro marca. seis' graus

acima de zero :e'í'o'Dnipev corre

'Tiyresénr inn b'Ociuio de gelo.

u_ Y'zu'riovinl :hn sete [graus

.de Calor_ acolhem se Violetas; u¡

!w .O serviço dos;v.-opores :anime

o Don 'contínua sem 'Mistimulos;

6.4 unidos"éiruiiinhi' doan no V 've-l

l i'ãovnoqinlnij'd'el :Aronr ' e 'na' min'

li'Sogw. .

A]üií'l§iéü"os crista¡i'hê'iros''miné-i
m) n ' A' l

 

    

   

    

&an ,31.19. ?Engatenw mms a

evitiíií á” 'soa cáthugo:

ii. Aniiunoios, cad¡ li- o _

O

REIS

i IMI!! animam:

  

Todo 'aim rensa monarchica

vem commen anoo, mais ou me-

nos, o conflicto que se deu no

Por-tokrentre-'o sr. dr. Añ'nnso Cos-

_ta e 'o sr. Sampaio, primeiro, e

entre o sr. Affonso 'Costa e' o sr.

.Duarte Leite, depois'. '

O Povo de Aveiro é demasia-

dameiite conhecido pela sua in-

dependencia. Sendo republicano,

nem pertence mesmo aopartido

d'este nome e assiiii é considera-

“d'o por todos', tanto que nem i foi

convidados tomar parte no ultig

nio-co'n'gros'so, cujos organismo-

res “entenderam, e muito bem¡

Eque não tinham que 'o convidar.

'As 'nossos palavras'devem; pois,

l ter alguma' nuctoridade¡ por' isso

que as não dicta nenhum despéio

(o, nenhuma ambição, nenhuma

rivalidade de mando ou de grupo.

Qunt foi 'a causa do donflicto

do Porto? Umas injurias _dirigi-

das ao sr. Affonso Costa, ao que

parece, pela Voz Publica, periodi-

có n'e não lemos. ' '

'que motivou a pendeucta

entre o sr. Ammso Costa eo sr.

Duarte' Leite? Este senhor' _enten-

der 'que o sr. Affonso Costa não

devia › perl i r responsabilidades

phy's'icas ao Var.. Sampaio, porque

este escriptbr,seudo incapaz de

se defender." não' as tem. i

Tudo isto, havemos de concor-

dar, 'é extraordinarissimo e de-

monstra cada vez' mais u deca-

denniâ'ei'n que cahimos.

~› 'Por um tado, não tem 'o sr.

Affonso-Costa talento, honestida-

do, _dedicação para se lhe per-

doar qualquer falta- que. por ven-

tura, houvesse commottida n'es-

sa boi-ra* que se chama um con-

gresso 'do partido. Por' outro Io-

do, qnom não tem força physica

que injurie à vontade e 'quem a

tem ,Quo ouça, COHSÍIlitt e cale,

que é esSe o seu dever (1).

'Ora Vinha-nos *Nossa Senhora

da Agrellal w " ^ '

O Pov'o de 'Aveiro atacou mui-

' tas vezes (com violencia os repu-

s b'licano's. Mas nunca'atacon sn-

: não Os'i'eibàc05,~0s imbecis ou

A os *ti-atantPs. O sr. 'Ammso Costa,

. não. Nem o sr. Duarte Leite. zNem

' o sr. Baziiio Telles. Nem tudo

_3 aquillonne ,dentro do,p!rtid'o re-

publi'cánn tn'm sido umwatnv raul.

ç Airproprio'sr. Sampaio, no sr.

Chagas evdntr'os. que são. ao mai-

nos, intuirígnntés. págipfemos-(et

¡nosti'à'ddi'ó nhssoiidsogrudn; "mas

injurias nunca .lli'aLUÍrigiings.

Teremos critic-aiio alguns dos

seus netos. Mas sem violencia.

Sem atTl'Oiitas. As violencias, as

amamos, guardámoolas sempre

¡ pura os granitos-tratamos, para

aquellÍ-s que teen¡ 'eidó a* vorgo-

_ jaum“ .mrjnmrmç bem amei nha s a inutilisacã'o do partido_ re.

. .,.v ... ,_,,_ ..›
r. I .v-l a ,_,

' ?entendidas faiz' nó occitléiit'e'.

puhiinano.

Pois esses teem sido poupa-

dos por_ _oqnollpsano -achavam

ngm-u bem que n sr. Sampaio in-

jnrinsse o sr. Affonso Costa. Con-

tra essas nunca ninguem. _nos

.armnpnnhmr no unsso trabalho

de *inorulisução o do justiçmguan-

do nos atai-nvmnos os,lratmites.

em lugar -de provocarmos sympa-

 

' (1) Tornos n. devida considarnçño

-pclo sr. Duarte Leite¡ que c' um' ho-

nn-nrdotalehto o do_ bem. Mics a sua

't theori'n no caso Sampaio é', pelo mo-

rtos, peregrino. ›. _ t  



 

POVO DE .AVEIRO

thias e_ applnusos prorocámos , E, de facto, não o ha_ Ha mui. accordo com os hornonsde Valor A RECIH'TAMIQNTO

Olllos 9 IHÚÍQDRÇÕBS sem (WH "p.- tos republicanos, muitissiinos, 1 authontico que oiii-,nnlrzn- 413413. l* ,- Iv_ li l ' 1

purecesse, de qualquer lado,- um SPI“ shares' partido republir-ano ' inoc'racin portugnpza. E tastaliele- 0 general notha emblâmos nos nmncclms ,-e.

(Jyrineu que nos ajudasse n levar em Portugal. 0 erro dos ,senho- l cido; esse accordo, facilimo de PARE 16 T l , crntados para o serviço do um.-

a cruz no Culrario. Agora não fzil-_ resumiu' tem sido confundir os l obter. caminham todos¡ Sem as - Í' ' _F_ ?egmmmas . cito que até ámnnhã 20 do por-

tarmu homens para se pórem~do republicanos porlhguézos'Com o cottcries, sem clisfosd'zildeia,sein de P1'°“"'“§ a"““lfmfml que as rente ,veem d c i . . .

larlo 'fla Voz Publica, porque a partido repuhucann portuguez, bundgu-ras, sem sábios de scien. forças do generalissnno Betha. _Í 7 e_ (imp'uece' Pe'

VOZ Publica “montam 0 Sl'. Af- Nâo_ ha partido. O partido são cia eleiçoeim, sem liabilidososde receberam grandes reforços nos “me “a colilmmoe? do rem““

tenso Costa, nem promotores 'do quntm b¡¡_,-,-¡¡Ê,S',qpan.o !36940.5 mangue“ de clube'nem Olhemipa_ ultimos dias' parecendo que lhes seamento nnhtnr, nim! de prega:

M- SM“P'H”. P“lque o sr. AÍTnn- ras, em ,lSl)Oa, quatro bairrlstas, 'a elias, que os deixam estatula- f _ l ,D t tarem os ¡ienessanos esclareça.

so Costa teve a audaciu de casti- quatro bandarras; noi!)th o um: deslna sua insignificancia, na'sua man: eu““ os pm ewe ' mentos. Os mancebos que não

ns cm“mandos 'meu quizcrem ou não poderem alli ir,

.Osmmmaudos invasores da podem fazer-se representar por

colonia do Cabo mostram-qse mui.. '

gar o sr. S:_i¡ii_¡›aiii._ ou dois em Coimbra, e "disse“ ilmpõtencia,Vencidos,'derrotad05,

ls'to é curiosmsnno, na verda-

seus paes ou tutores.

to activos, concentrando-se ao Findo este- praso¡ responde.

norte. Affirunrse que estes mov¡-

__ __ _› _ _ u_ A r _ _ _ A r Esses handarras. com a vaidade aniquilados. v

de. Curimíissnno, como etipi'essãu' de 'iii'nndôés d'aldeTa, não podem 'E será então efficnz o Servico

:le srlietorn-a o para uso empre- tr-r“'(›utru, com a scieucia da to- u'estndo aos progressos e á civi-

_garn'i'à (mw) nome 'mms oxpros-
v -

i râo em- policia correcclonal' todos

mentos se ligam com a entrada os que fnnmem, além da pena

de Dewet no territorio do Cubo. de multa que lhes é imposta, de

Nnnlragos?

, da a pouca vergonha da politi- isacào d'esle paiz.

2o$ooo n sotooo réis.

PARIS,'17.'-Um telegram-

'siv'r'í'TParn'”nos, que continuamos quina indígena, que outra scien-

a palmos o partnlo republicano., mamão teem, chamam a s¡ dms

Não se esqueçam pois os in.

- ter s' .

ma nnnurmia que no golpho do es “dos

Mexico forum vistos a fluctunr

'3 *1“9_ Write-*06mm algums @Oi-“38 ou tres neplielibutas @duas du- pnrdõe, da semana saum-

a maturidade portugiwzu, d onde O zius ou tres duzias de idiotas. E

numerosos cadaveres do cnvallos,

de munres e de bois, assim como

mesure punido' ddi'lvu, não tem .Goa formado, efechado, O “um“ Já começaramncorrer osres-

tzm'iosidnde'-nen'lrumn. E“8 chn- Arepublióano'portuguei. Is't0'dá o ;pectivosvrslos aos processos dos

os de algumas pessoas. Temo-se

que uuuf'rngasse algum dos gran-

Íll'mílCñU Will“ B l'evellla do que 'seguinte resultado: quando o sr. pregos que pgdmn perdão ou com.

estamos furtos de saber. U sr. An'onso Costa,ou (marqueromço mutação de penas por occaaião

des transportes' inglezes que con-

duzem gado para o Snluirlcano.
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Allnnso (lost-a paga o seu talento, corri Valol' real. se dirige aos re-

¡meet u seu valor. paga os seus -pnblicanos portuguezes, o sr. Af- da sem““ SM“"

serviços-3.__e eis tudo. a. V v L- .fnnso Costa, ou outro emeondi»

o Noam».esperávamos. ISSO. Hu ções ldeuticas,~t0rna-se' um po- '

:Filliio'liell'llfio quoio ;ñiei'enl'aiuoa dm; uma forca um, producmm¡

an ou ,mn pouco.. us r. negou. 'ri-»s ieituda temida. n d '. - .- . '

1'? "ão Cllpgml 'WHO tarde, diga- Añ'huso Crista, uu miltrãlhgs :elis ' i .No cfmâteno puma"“ de

3616"), abunn !das gloriosas h'adic. 50'13"33 se dirige ao partido ”ep“. Cilnlpanlla, I. Otto' forum hi'- pou-

cõesdo partido- republicano por- 'blii-.m-m, o sr_ Affonso (gosta é "m .co collocarÍos no seu jazigo (le

Milanez. l . - - . '. ., t valor nullo, é urnii forca perdida, familia os bustos em marmore do

Brum?? 2 quem escreve @sms té' “Wi“ que 99' "913,10“ O“ SB 93"' sr Manuel Francisco de Souza

'linhasnmo minhoca o sr. AIl'onso win. _ " . d i ñ" M . .-1,

Gusta» Nem dt: 'Mista' Tambem í Ora os' senhores que são ce- e wii esposa e . '0; mg“" a

“à",uonhecwmmwa r, v¡u._o¡s,._ 1305', ~ v . Ferreira e Antonio Brant:ch de

Sali0,,Não'teiii paixãü 90|' um. Sn n'esoe partido republicano Souza-

llem POV'OQLI'Q. Teu¡ 8,55, 'amor da ;dos handarras e dos idiotas ha Os -bustos são em tamanho

um“? e da lusuqa' Íl'f ?Nasal-S algum Blame"“ intellectual. hão natural e assentam em uma co-

QoluliGOBS'NtUmROS é_ “Clio Pelí- _jln'i lá um u-nico ciumento moral. hmm“ da mama ,adm tmbumó

suma-r 1'¡quo-fezjaugrave. 0 3"» '0- elementoilintellectual dissol- . , . l ' .

Aüonso (208w "65% borra que, ven-se. 'Annullou-se. subordinou- m“'to bfim dehf'eadc' e “precmdo

Stan:lm_mon congresso.. para _gua se, ¡.iem_¡ncando-se com os ban. da oñicma Queiroz e Costa, esta-

Smmwose (mundos esqueces- darras. Nàodirige;edirigidotNão belecidn na rua de S. Lazaro,

sem'mao 0.50“ me“” e Lados Em“? é E“Íado- Não se impõe. .109 a 11. Os ndmiruveis bustos

os seus servicos para se lembra' São os outros que se impõem a foram modelados Pak) 3,.. Chem_

"em SÓ df“? aiie'fmdos COmmÊl-li- elle.0u sonàoexpulsam-no.Põem- . P. _. . _.

doseinlçounbra? "o á porta da rua_ bnn into, artista muito expen-

Só se foi convoca-lo, outra- E' o mesmo processo dos par. mentado .e habil, e executados *

ballmçina, sua cnayocacão. 31580 tidos monzn'chicos. 'Os partidos .pelos 51's. Queiroz e Costa, cujos.

swi'fim'psnew* 'Na-o. fm .Cr'me' em PMMG?le monardllcos 0“ "e“ prbd-uotosvpl'ofisnionaes estão cha-

EOI .asneira. .A experiencia tem- publicauo, são todos Quadrilhas. d tt ~ d t d°«

nos, demonstrado que quanto Quem làventra, ou se'submewe, man 0 a a euçao os en en 1-

mais congressos _peone que, em ou mon-e_ ' ' . 405-

Portngpl, só na uma ,maneiraef- . Quando nos vimos_ o sr. AE-

!lcaf [lâivl'übfllllal' _Pelaj'elmbllcal l'onso Costa ir dirigir o Norte, lo-

9 "30 VU", “30 Oil-Vil', "39 WMP“. go dissemos de nós para nos: a¡ Diz «A Folha da Tarde» que

"m“. mw“" 05.".ep'mhca'wsll0 que ils“ell'al \Vimo'lu “WN-mms o orçamento [fura ol'uturo nuno

partido. ,RBpllbllCRllOS LlO partido em congressos e exulaluámOS: . f

à mao, ileante dos-olhos ouperto estás promptoi o' economico co" eu.“ “m anginen'

do nariz, erepiiblica perdido_ _ ' ' Dito e' feito, to'de definem .'13 4031301133110!“ de

Então reunidossobe de pon- E ba'stouum c'Ongresso, a bor- 400 centos. › - i v_

lotarglianm'ate B @0911801 r. , r ra «rum congresso, para que de Isto orque elle confessa. Cal-

Naovlç'lws a LUZ P“bi'ca' por: ¡à-Sahisse' &NXOWiilhadOde-BPTBS' oule-se .n, .série do manigancias

tamnnnaoi !ílemOSuU 'que tera tigiado,.partidarimnenln _unnúlla- .f - ;ut br¡

feito th? -extraordmario o sr. Af~ do, aqueuç que', pouco amés_ era que o' e¡ 'l Par““ @0° › r ° Q““

h nso bosta para provomrltantas um nam'é 'áureolado e 'respeitado "3° é cql'fessüdN* ' 'i " '

“'35@Q'RP'HUBI'HUWS- O que terá no paiz. i i - › O &Tempo- :infornm'lqiie só

e““ tem" ' « - - -- a Pois querem demonstração mais- os *fiscaêdldo séria 'teem' ajudas

i O que seria?! c'ibal mais elo( uente d I
. v ,t e ueem.- ~ - . -

,pms O sr_ _Ammso Costa não ' l q c de custo de 60 contOs. ao passo

. _ Portugal não hn partidaz~republi-; ,

naufragmrna. camarados depu- cano, como Bão ha parado ne_ que a guarda fiscal apenas gas*

tados, em condições excepcioaa- ' ' " ' '
, _ nhum? , tava* 30; ' '

lissnnas, e naufraga nocongresso * São todos quadrilhasJ Com 'a "

republicano de Coimbra? ' ,diñei'oncndo-que ospartidosmo-' v ..z v - ¡.- ›.,. _

. Para demonstrar o valor mon narchicos podem :viver como qua-. Que nos amam do fabiana” m'
_ _ .L , A A ,- ., .

Fa' do _Pal'WO_republicano basta' (trilhas. e o partido republicano _danado ? das clwrñdas gl'ntlñczir

Isso. Dizer mais, é super-fino. - J não pode. Aquelles aguentani-se- ções dos machuchos do sêlln?!

Desengñnem-Se 1' Os senhores como' (iriam-ilhas? Este s'uccum-, A coisa ainda ha de vir á. su-

--_-.-_~

Tem-se dado em 'difiiprentes

pontos (lo paiz casos fulminantca

de meuingite-cerebro-espimrl.

Será bom que o sr. sulrdele-

gado de 'saude se vá preparando,

caso nos visite tão terrivel hos-

pede, mandando desinfeotnr sem

perda de tempo um cano da Pra-

ça do Peixe que exhala um chei-

ro unuseahnndo, além d'outros

que em eguaes condições exis-

tem por essu cidade fórn. i

Tambem não seria máo que

s. ex! fizesse uma visitasinlin a'

Certos domicílios de gente pobre

onde se uccnmulmn ás 12 o 15

pessoas: TnIVez que s. ex.“ ainda

não pensasse Nisso.

.-.--^-.-_-

Trabalhos ein marmore

Yan-las noticias

Telegrapham Vryburgo que

os boers trnnspnzernm n linha

cerca de Maritzani e destruíram-

nu.

No dia seguinte chegou um

comboio blindado, conduzindo

forças britanicas, as quaes, de-

pois de sustentar-em combate com

os boers, repararam os estragos

causados na linha e restabelece-

ram a circulação. '

-Diz o Daily Telegraph que

a presença na Inglaterra do clie-

fe do governo hollandez, encar-

regado de 'desempenhar uma mis

são em proveito do-boersyiuipres-

sionon agrudavelmente or meren-

do financeiro, julgando-se que o

termo da guerra seja provavel e

para. breve.

Conm- se conhecem

os llttoratos? _›

a L' Univera, de Paris, contava 1m

dias_,_ que preparnudo so ccrtn,dsum

parnuenseparn n' passar a noite'a

um, salão littemrio, para que *lôrn'

convidada pela dona.do palacio em

que se fez a reunião, n filha da tal

(lama dissera ó. mamã., emqnanto esta

se vestiu.: .

_ Olhe, mamã, tenha cuidado

quando falar a. homens ou mulheres

lettradaa.

- Mas como ó que eu hei de re-

conhecer a ellen e nvellns? .

- Muito facilmente, ncode nñllm,

os homens que frequentam este salão

coatummn trazer os cabollos muito

compridos, e as mulheres muitoch

!03. '

  

Por portaria Que o sr. minis-

tro du'mariuha nssignon na quar-

ta-feira vae'ser aberto concurso

para os logar-es de director e ty-

pograpl10s da Imprensa Nacional

de' Loanda. . _ "

Assim será: o mnndo__ús avossns.

Dentro de pouco ,tempo nós os ho-

mens teremos. de ir purn a cosinhn e

para a sala da costura eniqnnnto na

mulheres andam a lavrar as terras, a.

construir as casas, a montar fabricas,

a tocar nas phylnrmonicaa. . . E' ver-

dade: uma phylnrnmuicn de musicas

havia de ter um gifeitm'rão entranós.

Lyzi. havemos de chegar por este cami-

nhar. 'i '

Fusjlamento (Puma ' mulheri

Uma. correspondencia. de Bel-

g'rado refere que uma velha ohn-

msda. Singelis Nitolics, condemna-

da. é. penn- ultima por envenenar o

marido, foi fusiladn. _

_ Ns Sérvia, onde s. guilhotina e

a. forca, são egualmeute desconhe-

cidas, os condemnados à. inerte são

fusilados. Esto espectaculo, rsrissi-

Mas isto ainda nño é nada.

---L 'l'i .i' n,- ' '- - . " ›' .
_ , I - _ n _ a

| ltg'an_ ¡lot-:iam que valem'le l be. lt a dlifeuznça.. o. É pumçñoi Para assombro dos m_ mo naquelle psiz, attiahm uma E“an n ver, que ¡9,senh.0,.as

alma town-n. o fazem nada n es_-. Volte n sr. Affonso Costa a “no“ ' ' grande multidão de mirmnos. _ mulheres ainda nos hão da 0mm”. a

88. camtltip em. que vao-,HaJlllH-í ser 'republicano do 'Portugal e' ge A pobre mulher morreu corajo- ser “mas dos MM“ _ _ E, ó “mudo

_tomarmos que o dizenmsmzlleu

muito uan que apregóamos n-

i semente. As suas ultimas palavras,

dirigidas aos soldados executores,

foram estas:

-Façam bôa pontaria, rapazes,

mas não me desñgurem a cara.

não republicano de' partido. Dir¡-

_ _ V i ja-se à consciencia democratica ' a

namo; maneira pratica da demo- do paiz e receba d'ellà a Sanccão « A = - ' '

cineiu.:portaiggez§;caminhar. Sa- 'que erradamente' procurou nas

bem qual @2.11M naohaver'partidoo -cotter-ies. Limite-ee a um simples

' 'Dae ll'emos;n§8 Parar? _de pernas para o ar. Viva o progres-

so, meus senhorcai. . .

_$-

   

_ , I, . v . , ,r 1 I ,

y l i _ ,› - q. _ __ _ _ |_ _ ., L I , l

,e 'y ->, haveria anteriormenm exPOalto *'93 mag“”;dq roãm~9nlbl§íiloncía 0 0; _peculinnâmus ordem. Esta. vesti- para com o seu superior_ mostrava

extorsões d'nqne'l'lst tyrurmos ine- orgnlho espiritual dos ,devotos que:

xorsveis..

 

ue àquolln se_ resumiu toda a egunl-

ade eíitr'e alles; O commendadór,

pais tal era o seu título, não cami-

nhava a. par' do grão-mestre', mis

tão perto que Besumnnoirj pudesse

falar-lhe sem voltar a cabeca.

-_-Conrsdo, dizia. o grão-mestre,

meu querido companheiro nas bn.-

talhas'e nas fadigaa, só ao teu oo-

raoâo ñalposno- confiar as minhas

mago”. Só- a ti posso dizer quan-

tas vezes, desde que cheguei a es-

to reino, tenho desejado morrer a

ir para a mansão dos justas. Os

meus olhos ainda cá. não enooutrs-

ram objecto algum em que se de-

tivessem _ com prazer, com exce-

.
dice. v l pção dos lumnlma dos nossos irmãos

hsvmm podido amortecer. Guerrei- ,d'um panno chamado boi-el, da. al# O cnvalleiro que acompanhava sob as alinhadas 'mansiçan da nossa

ro temível, conservnvn nas feições tura. exacta. do dono., e a tinha so- esta alto personagem vestia um 98“““ do T“"lplo'na soberba'cnpí-

u, . i, d . dm.“ 1" “WP"MNlMlembn'à 'do “bre 0 hómbm esquerdo a cruz de traje quasíegual a todos os respei- ts] de Inglaterra.

W "o m0 o que a 3“¡ “Wiki“ 0' soldado; uoUdLiL tan-Mico, lrahin na i oiro angulos, de pannn vermelho, los, mas a sua extrema def'rrermin, ~' (ganham)
.hu

menta. não era ataviada. de' ¡rini-

nho nem de outras pelles; masfeim,

attançâo à sua. idade, e coino lh'o-

permettiam na suas regras, o grão-

mentrn trazia um gibio forrado de

pelle de cordeiro, com a. lã para. o.

lado de fóra, unica pelle cujo uso

era permittido â. ordem n'essa epo-

ohs. em que os'arminhos consti-

tuam o luxo mais precioso. Tinha

na. mão o singular abacate, ou bes-

'tão de commando, com quelse cos-

tumam representar os templarioa,

encimado por uma chapa. redonda,

na. qual anteva gravada a cruz da

ordem, inscripta n'um circulo ou

orla, segundo os termos da baral-

;giuannoen
Rouanet: non

.-¡rn

fazem gala da, sus. devoção. Com-

tndó,'à serenidade da sua. physio-

e ~ - r nomis. misturam-senai certo ' ar

_A esse tempo ,Lucas Beanmae imponente e nobre, devido, .sem

noirgpasseapvs emnqrpeqnenqrjqç-l duvido., ás relações amiudndas que

dim pertenoeute_ sp commendadoxei a. sua alta posição* o fazia manter

incluidona' ares. das fortiñcaçõns com rein e príncipes. a ao exerci-

eârt'eripresmoouversnvs em tóm trís- cio habitual da, supremasuctorida-i

teve confidencial 00m um irmão 'da "de sobre 'os iv'alén'tieis a' nobres ca-

.sna. ordem, que¡ viera da 'Palestina vnlleiros unido: pelas regras de or-

qmsup campanhis. j. A dem. Era do elevada. estatura., e o

p ,grão-mestre era_ um_ homem seu corpo, que nem ,a idade' nem

de idade avançada, 'como testemiu- as fadigns haviam curvado, conser-

Ílháim a pôr grísaílhs 'da sua com- vs'va-se erécto e firme. O seu man-

prida barba e das* suas sobranoe- 'to' bra'uóof'talbsdo ' precisamente

lhes hirsutas, quasombreavnm uns segundo as regras estabelecidas pe-

olbos ouisvivacidnde os annos não lo proprio S. Bernardo. era feito

x2XVI

::P- l A

 

i 3.'. , r

"i 3" CAPITULO XXX'V i'i

te em' Templestovim sob o olhar ee-i

vem_ da 'Lucas Bnuh'mmmir.

' Isaac purou um' instante á por-

ta para' reñêctir'coino poderia* en-

ti““sr' de' ' maneira" n ser recebido

midis fev'oravelmnntez' Bom ' sabia.

elle que para a. sim__in_feliz raça o

fanatismo reasscente do. ordem não.

.era\menospsrigosndo que a des-

enfreada licenca. dos tempos ante-

riores; e que a. sua religiao ia. ser

oqunnto de odio e perseguição, do

'
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”Ii'ovó os .u'miw

a
largos e sedesos, negros como as tré- I com pés e maos, atravessaram umvas, n'mna profusão de tranças ador- tunnel aberto expressamente paranadas de lies de perolas. Eram bor- isso, e ao sahir foram recebendodadas as roupas que vestia e perfuw algumss brasão de fogo vívõ, acesomes sliavissímos exhalavsm-se das previamente por dois velhos de se-suns vestes. -

xo distinoto. Os camponeses apres-Jesus tes-se muito encarnado, sen- saum-se 'e leur o lume para. suastia-sc pobre, julgou-se feio c quiz fu- casas a. 6m de socanderern as suasgir. Comtndo ella chamou-o, n'um chaminés, bebendo acto continuogestocarinboso-z v' ' d' agua gfmgne antes tinham aps-4 Queres 'brincar commigo? Sou" gado um carvão precedente d'essea filha. dc Sem. Tenho colares, tenho fogo. *
pulseiras. .. mas estou sempre só e No pniz h¡ abriam” de fogo
'59° .film'reçmme mm“ vivo, que vendem por 20 centimos.,lastcnden lhe ella as mitos c elle p Entre os im““ de Hap¡ e ou.recebeu-as nas suas mcsquinhns vgar- tm¡ 'povos primitivos, conserva.“
"'15 il“,PlelW'l- 21'095911'88_ e 0417705”: o culto do fogo comrceremonias enum. d ellns ainda mostrando uma c1- festas que duram van-a¡ semana_catriz recente, um 'golpe de fOI'mñO. A8 pague"“ de S. João, ueMas singulanto nqpcllcs olhares in- “e “acendem em, "rios pontos¡ asgcnnos se ornsavam um tanto receio- p“,me de Portuga¡ e de Has.sos ainda, uma voz- grosseira. rctum- punha, são meu” (“me culto .n-bon ' t. . .. . '

l uwsuno
car captar aan-Iln a mn ¡ovcn_ das- -..Fó'm dy'uqui, malandrMQuando q- ~ 'tiIIando-Ihe no espirito u. mnbiçñop- é que se viu gente d'css'a raça entrarveneno fascínador,-o instincto do nas nossas casas?! Agarra n'um cn.-pOMI'ÍW 0mm“" ¡leãmedklo de 00h' cete e deslombo-tcl E tu, Meryem,fundir-os homens. . .' fazendo-o entrar, para dentro; ámanhg mesmo vaca pa.
aiiuul.. n'nlgunm' d'ems escolas do ra tua tia de Betulia.Estado onde o cerebro se-rm'ophin e Em sem, o agmm, o mesmo quen imaginação 86 dcbilila; onde as ll]- chupnva n seiva de toda a província_
tcllignncias rebeldes, torturadns, @I'l- Então Jesus deito" a, fugir' che.
fmqueeítlnsi Pag““ .00m l¡ Sua ¡Hde- gen ao campo, e deixando-se cuhirpendcncm O exito que as deixam nl- n'umn cova¡ chorou até ao anoitecgr,cançur. accé'lmldO 0 CSM'OUÚO da ¡'0- pelo desprezo d'aquelle mao homem.tina e convertendo-se, sobre a dire-
cção de lmbeis mestres, em jndniirn-

veis instrumentos de oppressño contra
a dim mesmo casta originaria.

-Haviam-no chamado, pois,

m É?“;L'HM'EZIÊÊ'PWNL "m“: f"“'i' A coroação do rc¡ Ednardo

' Dis¡me José, dandodhe um beijo: Calculam _alguns jornnes inl
'ti- Menino, não talee'muito; como glezes que as daninhas coma 00-8mm!! Pobres. . .

reação de Eduardo VII passarão' l Marin¡ com a agulha na mito - - _ -«prevcitandoaqnella saida domingos¡i de 8 mllhões de hbms' 36 ml-re para rcmendar o fato dos outros cmltos' ._ A _ _. _dias, *chegou-se tt' porta da.tenda, O*ll II“"QÚQWF Omelaesi*q“e

ll legado de Chrile

(couro DO NATAL)

N'aquclla_occiuiño, o .menino 'Je-

sus voltava. do templo.

Tinha sido chamado pelos douto-

rce da lui e os príncipes dos sacerdo-
te», que_ cpu-.riam _saber com csi-tuna
qual. especie de individuo era aqnélle

liIho “de 'uni'carpíntciro pobre, cuja

fama enehia os ,bairros mis'ejaveis
da .cidade, con'vínllia'llu-s vêr'do perto
eu; rg'almnnl.n merecia. o ,renome pre-

coce dc' que o cursaram, estudando
ao mesmo irmpo o que mais lhes con'-

vinha fazer. Optando entre a scdnzir-

lIiu a intimidar-Nm os paes_ ou_ o bus-

 

exceutricos pretendentes casou 00m

»ella seis mezes depois.

Na America occorreu, não hs.

muito, outro caso dos mais extraor-

dinsrios.

Uma rapariga formosa foi con-
demnsde a alguns nnnos de pri-

são por ter eommettido um grave

delioto.

_ _O juiz que à sentenciou fêI-o

09m “runas peu.; POIS que_ a' m9' A distribuição nas províncias será feitaCidade e a belleza“ds. criminosa. tl“ quinzenalmente a fascículos, contendo 7 fo-nham produzido n'eue magico of. lhas ou 56 paginas c uma gravura colorida.
feito.

' Depois o magistrado “sua“ a 180 rs.-cads fascículo-ito rs.
joven nn prisão, e pouco s. pouco

se estabeleceram entre arnbos tão

estreitos vínculos, que quando elis

sahiu do presídio, o namorado juiz

fêl-s. sua. esposa.

W

Já está na nlfandega todo o

material clinico e cirurgico en-

commendado pela Assistencia

Nacional aos Tuberculosos á ca-

sa Hirsch, de Berlim, para as no-

vas installações anti-tuberculosas

que brevemente serão inaugura-

das em diversas terras do paíz.
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ROMANCE Pon'ruousz

Original de EDUARDO DE NORONHA

  

   

   

  

 

  

  

  

        

  

 

  

   

   

      

   

    

 

  

   

  

  

  

  

   

 

  

 

illustrado a côres _por

Manuel de Macedo e lloqne

Gameiro

  

 

   

   

 

   

  

  

  

  

  

 

  

        

  
  

 

  

 

   

     

     

   

   

   

  

  

Os pedidos d'msignatura ódsm ser
feitos á Secção Editorial da 80m anhía
Nacional Editora, Largo do Conde arão,
50, Lisbon ou aos seus correspondentes.

_$-

A vlda e a morte

Ha approxinmdamente 1 mi-

lhar e 500 milhões de habitantes

sobre a terra.

Morrem cada anno 33 mi-

lhões e 33 mil.

O numero dos homens e de

mulheres é proximamente egnnl

e n média da duração da vida é

de cerca de 33 annos.

Uma quarta parte dos ho-

mens morre antes de 15 annos.

Sobre 12000 pessoas, uma só,

chega ll. edade de 100 annos; e

não mais de 1 sobre 500 chega

aos 80 nunes; ,,

Ora morrendo 33 milhões e

33 mil pessoas cada anne, faz, um

total de 91:874 por dia, 3:730

por hora, 60 por minuto e 1 por

' segundo.

M
“

= Vinho de Bilcellas

0 leglllmo vinho de lm-

ccllas só se venilc em Avel-

ro no estalvelcclmcnlo de

José Gonçalves Gsmellas, à

Praça do I'elxc. -

  

ALMANAK 'DO REGISTO '

CIVIL
(ILLUSTRADO)

_.*_

Guia do llcgislo Civil
publicado pela _benemerita Asso-

ciação de Beneficencia propaga-

dera da lei do Registo Civil.

¡Means!an lmmoral

Um telegrnmma de Berlim

dirigido ao Eclair noticia um

acontecimento immoral e escan-

daloso descoberto em Elbing, e

que é alvo da attencão publica

hagalguns, dias. ' ' '

I As investições da justiça con-

duziram ao descobrimento de que

60 meninas foram barbaramente

víoladas, servindo de victimas ao

(Com-.law no pron 21.”)

Madame Séverine.

W

Preço 60 réls
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~
O

~
Í
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__h_

acompanhando seu hlho com a. vista serao 12, nnportarao em mms de “01°“ _até onde o pondo alcançar. 8:000 libra¡ 35 bontoa_ , Em consequencia do proces- marl'lon'llgñgrelma -

' " . ' " 7 . '~. - o
-'

does: :sintam EEEÉÓOISÍÉZ (lí) ::r o Em games de ouro, 63W¡de aeiou-made, eñ'ectnnram-se varias _ d_ .d F
da. Senhoria visinhm t chnmhlêm o 6231.¡.ei081)a¡.,¡08 coches de gala, Pnsoes, figurando entre os pre- Um ln “71.110, em Lança,
PGQueno. a, i ' ' o calculo da despezn orçn Por 509 11m elevmlo Person“gem e que &márnlmvm "ea mezes' co'

7- Ouve_ lá, Jesus, queres vir brin-

car canva gente?, Ha um ninho no

jardim do uaiu'ario e temos coisas

muito bonitas.

Jesus (posto que o Evangelho nem

tudo conta) hcsiton um momento...
Aquillo :lgradavu-lhe, mas log-o re-

pliuon : '

-Não posso ir. Esperam-me os

doutores. Se sujo a tunica dou des-
gastar¡ minha mãe, emquanto que se

nm ponho a._brinc:ir com vocês, José,
meu poe, poderá, znngur-se. Até logo.

'- 'Senso l-gritou-lhe o desaver-
gonlmdo Isaias.

outros individuos bastante co- meçou a receber cartas em que
nIIecidós. se .punha em duvida a fidelidade R- DOMINGOS CARRANCHO

da esposa.

O homem, depois d'nma sce-

na violenta com a mulher, e sem

mesmo quesquer provas contra

ella, matou-a a tiros de rewolver.

Depois ascendeu um forno e

quando a cembustão estava no

auge, deitou o cadaver da espo-

sa dentro do forno. 'Quando sup-

poz que o corpo estava comple-

tamente queimado, enforcou-se

por cima do proprio forno, onde

carbonisára o cadaver.

cinco mil contos, e assim por

diante.

Cá e lán. . más fadas hn.

“É.

A jim-ta daslmatrizes que de-

ve fnnccionar no concelho de

Aveirono_ porrenté annia _.e que.

se instalou já, é composta dos

seguintes srs:

; Dr. Antonio Carlos da Silva 4
Mello Guimarães, conservador da ”

comarca, presidente; dr. Alvaro

de Moura Coutinho :d'Ahneida

d'Eça, Domingos João dos Reis

 

A (A's CINCO, RUAS)

AVEIRO

EUNSULIUBIU __

, naun
v ' _ , > - 4 _K I

THEOPHILO REIS
Cirurgião-dentista

pela Universidade dc Coimbra

' Extrnhe, olitnrs, colloen

destes e encarrega-sc

 

O proprietario d'esta acredi-
tada sapatnria, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estima-

veis fregueses que mudou' o seu

estabelecimento da Costeira para

a sua casa da rua Domingos Car.-

rancho, onde lhe (leu uma instal-

laçã'x) maisriap'ltopriada. i' i

Como sempre, o'sen empenho

é bem servir todos os que procu-

s c...-
o ' Í 'o

'Jesils seguiu seu caminho, entrou
no fterirplo, deitou* assmnbrados os   doutores e pouco depois descia. 'de no- e JOÃO Bed“? e ¡leilaóllçü BM'- 5° ”Mel” 'la úmida”“ É** ram a sua casa e, . para isso, ao

vo a imponente-escadaria. retto vo nes eñ'ectivos' José A1 - 'R.-DIREITA,58 lr'
I ' r . -~

Tinha. sur'ProhendidQ-todos com a l g l A ' 'l ;. ' " ' 'r ' ' "
A '-cordlltcr ' * mesmo limpo que se encmlega

"51.,:A'iclroi. I'

?'75 L ."I .

tonio Pereira da Cruz; Ignacio

Marques da' Cunha e Antonio

sua exã'aordina-ria intelli'gencin.

-E' preciso " vivido-disseram . v v _. - v . .os homens da Ich-'mais3 nenlmmd'elles qlllonlat'l'm'llqulw \Meat'lrdllllmütinha lggrado eoniprehender o cxtase VOgíleB Supplemes. Secretario, Odo seno-_olham nem-a _doce ironia_ do escrivão de fazenda, sr._Antonio-_- l - v .

' ais¡ nprccmr preciso com re-

- ' '
hender. Ora aquelles homens nãoliam

V' Dá“ ç ?MBA-”í Londres' que
além do .vulgar, ?tinham os ouvidos l" J " i» e"“ ai'ãumeroila¡ cmmnolsos e Qao e os 0 'w ::1525.5;spzãgr;';.n:°pe.°
olnos apagados na contemplação de bühAn 32tlá20p33pãçepzhl:: :mfâgigl '80” qua se “,486", a e"“ fazem

sagrado nos Balkans. 'Em reabre¡

si proprios, o cerebro estava-lhes an-

' °

chylosndo por uma crndiçño sem ideal.
_ dQÇÃleàngãsoãzuàomtgzlzrneãiepovos slevos, o fake-do iss-Nm' 616' ' ' ^' ' ç ' " eg mracter sagrado, e não deve estínv

Jesus, tinha unlesmo formado uma

-- - - - -

“é“ bem ;msm 1“ respeito “Men“:
_muitas classes a limites extraordi-avnia' nas suas caras ostentar-se a gnir-se nunes, Esqre'iogo vivo, cam 'unos'malicm. como ums. Hôr). \ i

' h i '

t ' .-1 .. _ _ A - ' « › - . .. airsedenomms, produz-se pelo no: “ ' Nanmrm'ro f“mosorgnnnaf
De ,repente vem-lhe :i memoria o

°
ar de doía eda

A nadar; Demmg, o australiano ma-pinho dofjardimv do usurario. Quando filia. p V *I
del! talk." &Ximlllbefqlu Ernllmllelny' e

- 'El-1 l te um¡ n -

um rapazito soube' responder bem e N'ontros povos, crsvem em ter- mu't.” ("m-Oii tem“" p°dld° °°“' “emitia-mp! ring). lr c

está contente com-“ligo, mesmo, pôde Ars. duas grbssn'síser.auiis'cóm'inn eu: "na": 'nutqosos- .oaumeótqs se; ção 00.3.0551“. "O mem] dos cn-

conmadurse-'lhe' um~ ligeiro' passar. . ganho na parte superior, dentro do ”a” "We”la'" Pereg'do n°.P0tlbDIO-, nhões e de os tornar em _breve
Além d-'isso, por aquelle modo evitar' qual introduzem um pedaço de ti,- ' , H“ pp“°°!_“'.”"'“9“”'d“ “lt“ ”9' completamente inuteis.
Ti“ WEJObf ¡81538.52988th mal'aos lia., _a que imprimir-'minar .ra ido: med'dé' 3"9›°°l"m°tt°r“ [Em cn', :Em compensação, a comunis-

passaram.- Mie _apenas asnnudarin de movunsnto ”tamanha que o'b- "9 ”NuMO! 'vm a. cellular da “5, a ' t ' ' [vom

mio, ,r vhmvdoh Paes, pm.“ q““hà teem “10,. bastante upa" do“ .fon .prisão,.fmmdeds d'ewmensagena de 8- o apresen a uma nova podessem de comer: tao-'para evitar que a, um ,bocado de hm_ 1 sympathm, proposta? doouamm- de guerra', que pausa ser supe-
nqnclles mal intensionados os apa- Ojogo vivo goes.. do qualidade; to 5939”” Dedunlñtlu- I riol' a .todas, que ,actualmente

nhassmn.
' magica, de prega““ das epide. Uma desiovsns enumerados le- existem-miss; « v vou s. sua Vehemencis sp extremo

de todas asencommendas por me-

dida, tem á' venda um grande

sortimento de calçado fino para

homem, senhora e creànç'as.

Todos os que conhecem as

obras que snhem da sun casa, sa-

bem que elias se recommendam

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incomparavel

modicidade de preços.

O proprietario agradece des-

de já a visita com que o publico

sedignnr honrar o seu novo es-

tabelecimento.

Telegrapham de Londres di-

zendo que a _acorditm esse ex-

plosivo que devia fazer uma con-

concorrencia victoriosa aos outros

explosivos, fez um fiasco com-

pleto. A V A e

A commissão technica nomea-

da pelo War Q/fice', ha nm an-

no, para'eianiinar e estudar este

explosivo, apresentou agora ó_ seu

relatorio, neqnal se prenuncin

Contra o uso da ¡coordite- no

exercito e na~marinha. -

Entre outros inconvenientes

a? icon-dito¡ possue-'sobretudo ,o
-rs. '

 

  

:BREAK

VENDE-SE um quasi novo.

N'esta redacção se diz com

quem tratar.

 

VENDEM-SE

Uns ricos paramentos de mis-

sa, e onti'oslnmis ordinnrios, mas

em perfeito estado de conserva-

çãp. Tambem se vende um mis-

sal c um calix; combindo.

Em vez de tomar pela direita,
voltou á esquerda. e'chegou diante do I O dr. Laloyesssi'slñu ns: aldeia 'dllrivwer 'had llnm'e'llações dia Pri'

vallado da casa do Velho Sem, sal-Â de Sotonié, s. pouca distancia do
i

“ele, para poder communicsr oomÍ
tando-0 de ¡Iln.pnie..__Mas de repente monte Homolie, á. ceremonia de

1

elle.
'

parou envergonhado. _ _ - pôr termo s uma epideníis. Todas "'r Recentemente.. uma rapariga'

Uma formosa mcnma estava'plnta os habitantes extinguir-am o lume
y

_ v ..

accusads de infanticidio recebeu ~ - , - v 'w - 1 - " - di¡ .

e o _ ,
_ _ , .

.. ,. ¡em .neolsal (ese es-

M c“'l'ddo' Tinha 0“'.08 mande“ de. dos "9"” lar”: 9 'levou' reunirsm- 14 cartas d'ontros tantos indivi- se com Domingos thmsco (me A q l

Wella' nem uns penutos dourados,
. . . ' . ~ I

_
se, vestidos de !raios de festa, em duos propondo-lhe casamento. - "'01 com I'll“ de b“rbelwi á Pra' ?lilleçm'entos na ¡edacçao d @Sie

“mudou” 9°““ ° °°YP° 0' “bell“, um campo. Depois, caminhando 'A jOVeu foi absolvidu, e um dos' ' 'a C10 UWIUWI'UI ' r“

Ama de leite
OFFERECEISE uma. 'l'ra ta-
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Défaülro jim-a' o à Norte

De _mt-Lulu? ás .› De tarde ás

3-45' *- m.; (hmm) 1-25- uu (tram.)

E") m m. 7-37 m.

858 km., 'JO-;5 m.   
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